O novo momento da indústria do carvão
No governo Fernando Henrique Cardoso, iniciou-se o processo de privatização do setor elétrico. No setor elétrico tínhamos a Eletrosul que consumia o carvão vapor, único mercado depois do fim da produção do carvão metalúrgico. No processo de privatização da Eletrosul foi criada a Gerasul, que foi privatizada e comprada pela Tractebel Energia, que pela resolução 304 de 28.09.1998 da Aneel, passou a deter a autorização de 30 anos para se estabelecer como produtor independente de energia elétrica operando as usinas termelétricas do Complexo Jorge Lacerda, incluindo a recém-inaugurada Unidade IV. 
Na modelagem econômica estava previsto a desativação das unidades mais antigas, o que causaria um baixo consumo de carvão. De 1998 a 2000 tivemos uma crise hídrica que levou o Complexo Lacerda a operar a pleno, ajudando o sistema interligado a evitar o racionamento, que só veio porque não tínhamos como escoar a energia do Sul para o Sudeste. A presidência do SIECESC trabalhou desde essa data para obter uma legislação que garantisse uma compra mínima de carvão, o que foi obtido em abril de 2002 e que permitiu que as usinas mais velhas continuassem operando, algo que se mostrou importante no novo período hidrológico crítico de 2012 até 2015. 
A operação destas térmicas reduziu o custo da energia que estamos pagando hoje. Durante os últimos quase 20 anos a Tractebel, hoje Engie, operou as usinas do parque termelétrico com extrema competência, alcançando índices de disponibilidade de usinas acima da referência internacional, o que mostra que pode-se usar carvões de alta cinza com eficiência. Essa relação comercial, gerida com a superveniência da Eletrobras e fiscalização da Aneel, trouxe ao país e a região carbonífera ganhos significativos na economia, na segurança energética, na modicidade tarifária e no desenvolvimento da nossa região mineira.
Nesse momento temos a notícia que a Engie, coloca à venda seus ativos de carvão mineral do Brasil, o Complexo Jorge Lacerda e 50% da usina em implantação na região de Candiota/RS. Não cabe a nós discutir a decisão empresarial e de posicionamento de mercado da Engie, mas sim olhar essa decisão como oportunidade. Oportunidade de termos um novo controlador do Complexo que venha a somar, como a ENGIE o fez, as lutas para que tenhamos uma política para o carvão e uma visão de longo prazo para aproveitar essa riqueza que Deus nos deu, transformando-a em desenvolvimento, emprego e renda. 
[bookmark: _GoBack]A importância do Complexo Jorge Lacerda sob o ponto de vista elétrico/energético, reflete-se na segurança energética do Leste de Santa Catarina e do Sul do Brasil, operando em regime normal ou no caso de contingências. Além de Santa Catarina ele proporciona estabilidade e uma melhoria no fluxo de energia para o sul do Sistema Interligado, auxiliando no controle de tensão em situações críticas. Por outro lado, quanto aos benefícios energéticos, devido a sua característica determinística (despacho independente de condições climáticas), fornece uma garantia ao sistema, representando cerca de 5% da energia armazenada no sistema sudeste/centro-oeste, segundo a ONS. 
Para Santa Catarina, além dos aspectos elétricos/energéticos, temos os aspectos econômicos. A cadeia produtiva do carvão receberá, em 2017, recursos da Conta de Desenvolvimento Energético, no valor de 807 milhões de reais, gerando na economia mais de 900 milhões de reais em impostos, taxas e salários. Portanto, com o Complexo operando, por ser importante para o setor elétrico, temos a compra de carvão nacional e a segurança da indústria mineira garantidas, via Lei 10438/02, onde mantém a obrigatoriedade de compra mínima de carvão. O novo momento da indústria se aproxima e temos a certeza que a indústria do carvão catarinense terá novos parceiros para investir em projetos como a USITESC, que contribuirão na modernização do parque termelétrico que já tem 39 anos em média. O novo momento traz oportunidades importantes para o Sul de Santa Catarina.
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